
 

 

AS FLORES E AS DORES DE UMA JORNADA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A PARTIR DE DIÁLOGOS REALIZADOS COM AS JUVENTUDES NA 

CIDADE DE PELOTAS/ RS 

 

MEDEIROS, Talita Gonçalves
1
 

 

 RESUMO  

Texto resultante da participação na mesa de encerramento II Encontro de gênero, feminismos e políticas 

públicas, e o V Seminário regional de combate a violência contra as mulheres, realizado entre os dias 22 e 

26 de agosto na Universidade de Unespar/Paraná, o qual relata minha experiência de campo durante a 

realização da pós graduação, nível mestrado, na Universidade Federal de Rio Grande – FURG, defendida 

no ano de 2015. O texto narra minhas tensões, buscas e angustias no preparo, realização e escrita da 

dissertação a qual possuía como objetivo central interrogar, problematizar e compreender como e o que 

os/as estudantes do Ensino Médio de uma escola de Pelotas, pensavam, sabiam, entendiam e  

compreendiam sobre lesbianidades. Além disso, esse texto faz alusão à importância do diálogo com as 

juventudes sobre as lesbianidades e a necessidade de incorporação dessas discussões no espaço 

educacional.  
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Este texto é resultante da participação na mesa de encerramento II Encontro de 

gênero, feminismos e políticas públicas, e o V Seminário regional de combate a 

violência contra as mulheres, realizado entre os dias 22 e 26 de agosto na 

Universidade Estadual do Paraná - Unespar. 

Ao ser convidada para participar da mesa de encerramento com uma fala sobre 

minha experiência na pós-graduação nível mestrado, a qual intitulei As flores e as dores 

de uma jornada: relato de experiência de diálogos realizados com as juventudes na 

cidade de Pelotas/ RS, resultante da minha dissertação aprovada na Universidade 

Federal de Rio Grande – FURG no ano de 2015, intitulada: O que eu sei, o que eu acho 

e o que me disseram: diálogos com as juventudes sobre lesbianidades, fui também 

convida a revisitar minhas memórias. 

Novamente ao ler minha dissertação, sentimentos como saudade, nostalgia e 

entusiasmo me levaram a recordar as dores e as flores que colhi nesta caminhada; as 
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quais, gostaria de compartilhar com vocês de forma a demonstrar, incentivar e auxiliar 

na caminhada de outras pessoas e afirmar que ao se aventurar por essa jornada nada 

fácil frente as muitas resistências que encontramos, as flores devem prevalecer e as 

dores que nos desestabilizam e por vezes nos forçam a pensar em desistir apenas servem 

de incentivo, pois, na maioria das vezes quando elas aparecem é por que estamos no 

caminho correto. 

Bem, assim começamos. A vontade de realizar a Pós-graduação em História 

tornou-se ainda mais latente, após a conclusão da graduação também em História em 

2012, pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Após uma busca na internet, 

deparei-me com a seleção de Mestrado na FURG que estava em processo de andamento.  

Entre a leitura atenta do edital, as leituras dos textos propostos para a realização 

da prova, a realização da seleção, a entrevista e a “defesa” do projeto de pesquisa, 

passaram-se dias de angústia e, finalmente, em uma tarde fria de inverno de 2013 a tão 

esperada resposta no site da Universidade Federal de Rio Grande anunciava que uma 

nova etapa iniciava-se em minha vida. 

Feliz, empolgada, entusiasmada, ainda comemorando a aprovação, um primeiro 

“problema” já se coloca a ser resolvido: os três possíveis orientadores indicados não 

estavam disponíveis: o choque, a preocupação e a angústia tomaram conta de mim e 

imediatamente perguntas emergiram, “Como assim?”, “Agora, o que faço?”. 

Borbulhavam questionamentos em meu pensamento. 

Mais calma e refletindo sobre a situação presente, o site da Universidade pareceu 

ser o meu “salvador”, aquele que me indicaria um telefone a quem pedir ajuda, um e-

mail, um contato. Procurei essas informações no site como uma criança ansiosa procura 

seu doce prometido após realizada as refeições. Um e-mail encontrado, o da professora 

Júlia Matos, coordenadora do Programa de Pós Graduação em História e, finalmente, 

alguém me diria algo sobre o tal “problema” gerado pela ausência do orientador. E-mail 

enviado demonstrando toda a minha aflição quanto àquela situação, outro recebido me 

tranquilizando, dizendo ''Fique tranquila, tudo será resolvido em breve''.  

Como de costume e também esperançosa a cada dia de ver esse “problema” 

resolvido, abro meu e-mail em julho de 2013 e lá estava uma resposta efetiva: o Profº 



 

 

Marcio Caetano, meu futuro orientador, entrou em contato comigo. Nessa primeira 

mensagem ele proponha um encontro para nos conhecermos. Como eu, ele parecia 

ansioso porque indicou que o encontro deveria ocorrer ainda naquela semana.  

Sendo assim, em uma segunda-feira de sol, em agosto de 2013, após duas 

semanas, me dirigi à FURG para nos conhecermos. Entusiasmadíssima com essa 

primeira oportunidade, levei anotações, textos... De repente, professor Marcio entra na 

sala e recebe-me carinhosamente com um abraço. Ele estava com o meu projeto de 

pesquisa na mão e ao ler novamente alguns trechos, me disse que gostou. Achou 

interessante. Mas, me pediu para que eu refletisse em como poderíamos unir, naquele 

projeto de pesquisa, História e Educação
2
.  

Fui embora um pouco preocupada. Mas, plena e feliz. Afinal, agora tinha um 

orientador. Semana seguinte, conforme o combinado, lá estava eu com a proposta. 

Chego em sua sala a tarde e conheço o restante do grupo, o Laboratório Nós do Sul de 

Estudos e Pesquisas sobre Currículo. Foram pessoas que já de inicio me apareceram 

muito simpáticas. Elas me receberam muito bem, ainda que diferente delas, eu não fosse 

do Programa de Pós-graduação em Educação. Conhecido o Grupo completo, as 

discussões já se iniciaram a mil... não houve tempo para pormenores... os temas foram 

os mais variados, os assuntos eram múltiplos e os problemas, “brotavam”... 

Chega a minha vez de falar o que trouxe como proposta referente à conversa da 

semana anterior. Começo a falar, explicar o que havia pensado como projeto que 

poderia unir História e Educação. A proposta apresentada era uma ampliação do meu 

projeto de pesquisa inicial com o qual entrei no mestrado, que era trabalhar com filmes 

históricos em sala de aula e a verificação de como eles poderiam contribuir para a 

aprendizagem. Sendo assim, apresento ao professor Marcio Caetano, e aos demais, a 

proposta de ampliar a aplicação dos filmes não restringindo-se somente a filmes com 

temáticas históricas, mas ampliá-los para longas metragens que pudessem contribuir à 

educação e sua exibição no dia-a-dia da prática docente.  
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Professor Marcio ouve e gosta, mas de repente me faz uma proposta desafiadora 

que jamais imaginaria receber: trabalhar com a Ditadura Civil-Militar Brasileira 

(1964/1985) e as lesbianidades
3
. Naquele momento o mundo caiu sobre a minha cabeça. 

Como assim? Estudar as lésbicas? Para quê? Que isso tem a ver com História ou 

Educação? Por alguns instantes fiquei inerte. Fiquei a organizar meus pensamentos e 

(me) entender (com) a proposta. 

O Profº. Marcio continua a me explicar o nicho pouco explorado sobre a relação 

entre ambas. Claro que de início rejeitei. Com medo de não dar conta das duas 

temáticas. Afinal, não sabia nada sobre as lesbianidades. A proposta empreendida pelo 

Prof. Marcio Caetano de que eu realizasse essa pesquisa na escola junto com os/as 

educandos/as me assustava ainda mais. Como se não bastasse o professor sugeriu a 

produção de um documentário com mulheres lésbicas que vivenciaram a Ditadura Civil-

Militar. Sendo assim, em outras palavras, a proposta do meu orientador era ir a campo, 

ou seja, à escola. Buscar junto aos/as estudantes discutir sobre as temáticas e após as 

discussões realizadas, produzir um documentário sobre as lesbianidades na Ditadura 

Civil-Militar. 

Desafio proposto, o professor Márcio me liberou. Mandou-me para casa. Minha 

tarefa inicial era refletir sobre sua proposta. Ao chegar em casa, a aflição da proposta 

deu lugar a muitas lágrimas. Tinha a plena certeza de que não daria conta da proposta. 

Aos poucos, já no dia seguinte e nos próximos dias, mais calma e refletindo com mais 

clareza sobre a proposta, compreendi que a vida me direcionava para um campo ainda 

não conhecido. Ela me conduzia a mais um desafio, dentre os vários já apresentados. No 

momento não possuo palavras para relatar os sentimentos contraditórios que a mim 

perpassavam: medo, motivação, incerteza e ainda a sensação de não compreender qual 

era a relação entre História, Educação, lesbianidades e Ditadura Civil-Militar no Brasil. 

Passado uma semana, decidi que aceitaria a proposta. Afinal, o professor Marcio 

Caetano me tranquilizou de imediato. Ele havia me deixado claro que nós tentaríamos 
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iniciar aquela pesquisa, mas caso ela não nos fosse satisfatória, possuíamos toda a 

liberdade de transformá-la. De fazer recortes. De mudar o foco. De virá-la de cabeça 

para baixo, se necessário.  

 Com essas palavras me senti mais segura, confiante e decidida. Novamente nos 

encontrávamos em sua sala de reuniões. Com o grupo completo chegou novamente 

minha vez de falar. Aceito o desafio, disse para Marcio e todos os presentes. Super 

empolgado e feliz, ele me indica inúmeros livros, textos... Retorno para casa, com uma 

pilha de papéis, e coisas para ler. Ainda que os textos e o que trazia como tema debatido 

me parecessem estranhos, a alegria e empolgação do Prof. Caetano me contagiava. 

Acabo retornando para casa empolgada. Começo a ler, resenhar. Afinal, o mestrado 

havia começado e com ele, a pesquisa. 

No próximo encontro, após discutirmos quais as teorias e metodologias que 

sustentariam a nossa pesquisa e decidida qual seria a escola na qual a pesquisa seria 

realizada, partimos para o primeiro contato com a respectiva escola e o pedido de 

permissão para a realização da pesquisa. A reaproximação se deu porque minha irmã 

havia terminado o seus estudos havia cerca de 6 meses e ainda mantinha contato com os 

seus/suas professores/as por meio das redes sociais, por isso a solicitei que entrasse em 

contato com algum professor/a de História da escola e colocasse em contato comigo. Fiz 

esse pedido, pois desde o período em que estudei na escola até o período de execução da 

pesquisa, mudaram os/as educadores/as e, portanto já não mais os/as conhecia. 

Assim ocorreu, entramos em contato com uma professora da escola, a qual neste 

momento a chamaremos de Ana
4
, através do Facebook

5
, e expliquei-lhe o meu projeto 

de pesquisa, a questionei se a escola aceitaria o projeto para ser executado no período do 

meio dia. Prontamente me respondeu que sim, e colocou-me em contato com outra 

professora de História da instituição, a qual possuía pesquisas nesta área e poderia 

colaborar para a pesquisa. Era Maria, outra professora de História da instituição e que 
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havia desenvolvido seu trabalho de conclusão de curso (TCC) e realizado seu mestrado 

com ênfase na linha de estudos da Ditadura Civil-Militar Brasileira. Ela estava com 

proposta de realizar seu doutorado na mesma linha de pesquisa. Contatei-a no mesmo 

dia, através da mesma rede social,  e passamos a conversar de imediato, ela me explicou 

primeiramente suas pesquisas e que ainda participava de fóruns de discussões, palestras 

e reuniões em um grupo de pesquisadores que discutia a Ditadura Civil-Militar 

Brasileira. Assim, também expus a proposta, objetivos e metodologia a serem aplicadas 

na pesquisa. 

Ainda durante a conversa, a docente salientou que, caso a escola exigisse um 

orientador/a da instituição para a realização da investigação, poderia indicar seu nome. 

Ficamos durante grandes períodos conversando através de ''redes sociais'' e pude notar o 

quanto essa temática era importante para essa professora, assim como pude reconhecer 

minha pesquisa de fato, agora como algo mais concreto e real, assim como a 

importância e o nicho inovador que ela possuía ao propor a união dessas duas propostas 

de pesquisa. Como ela estava de férias nos dias que me direcionei até a escola, primeiro 

para pedir a permissão para a realização da pesquisa, onde conversei e expliquei meu 

projeto de pesquisa para a coordenadora da escola, a qual me pediu o prazo de três dias 

para conversar com os demais responsáveis do setor e que, assim que obtivesse uma 

resposta favorável ou não, daria retorno através de uma ligação telefônica.  

E assim, após os dias estipulados, recebi sua chamada telefônica a qual 

autorizava a realização da pesquisa e o inicio da mesma quando desejássemos. Ela nos 

indicou como professora orientadora da instituição
6
 a professora Ana e não Maria como 

desejávamos, pois a segunda estava de férias e não poderia assumir nenhum tipo de 

compromisso enquanto não retornasse às suas atividades. Ocorre que as duas 

professoras trabalhavam na mesma instituição, nos mesmos dias e horários que os 

propostos para a realização das atividades de pesquisa e dessa forma não haveria 
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dificuldade de encontrar ambas para conversas, discussões ou troca de informações e 

conhecimentos a respeito da temática em voga. 

E no segundo momento, devido às características mencionadas acima e após 

concedida a permissão, fomos até a escola na semana seguinte para a divulgação dos 

encontros. Com vista a oferecer aos/as leitores/as, as nuances do campo, quero nesse 

momento descrever com mais detalhes as etapas de produção dos dados. Após 

estabelecido o primeiro dialogo com a equipe diretiva da Instituição, passamos de sala 

em sala para explicar o projeto e convidar as/os estudantes para participar das rodas de 

conversa. 

O convite não se limitou às exposições em sala de aula, mas deixamos colados 

em todas as salas de aula, na sede do Grêmio Estudantil, refeitório e lanchonetes, 

cartazes divulgando o projeto com os dias e horários de encontro. Ainda como forma de 

divulgação, criamos também um “grupo fechado” 
7
 no Facebook e divulgamos também 

no site da escola. 

Apesar de inúmeras divulgações, chamadas nas redes sociais, no site da escola, 

chamadas também realizadas por Ana e Maria, os/as estudantes não compareceram nos 

dias e horários propostos para o grupo. A frustração foi imediata. O desespero me 

abateu. Era o momento de desistir? Fui convencida que não. Nas reuniões do 

Laboratório Nós do Sul de Estudos e Pesquisas sobre Currículo, meus/minhas colegas e 

meu orientador, Prof. Marcio Caetano, convenceram-me do contrário. Convenceram-me 

dos desafios que minha pesquisa apresentaria e que era o momento de continuar, de ir a 

campo e compreender por que essa proposta não estava interessando aos estudantes. Era 

momento de reflexão. 

Continuamos a jornada, e em uma segunda tentativa, apenas duas meninas 

apareceram. Entretanto, elas pediram para ir embora mais cedo. Tinham que estudar 

para a prova que teriam na tarde. Diante dos obstáculos que eram postos pelas questões 

escolares, realizamos uma terceira tentativa. Mas, semelhante à primeira, não apareceu 

ninguém. Novamente a instabilidade da pesquisa se apresentou. Outra vez me vi diante 
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da impossibilidade de dar conta dos desafios que me eram apresentados no campo. 

Conversando com o meu orientador e buscando entender por que isso estava 

acontecendo, decidimos que seria feita uma última tentativa. Era a última, eu me 

prometia. 

Na semana seguinte, resolvi que iria para a escola mais cedo para fazer uma 

nova divulgação. E assim fiz, cheguei meio dia, o horário do grupo, e apenas as duas 

meninas que já haviam comparecido na semana anterior compareceram. Nos 

apresentamos, expliquei para elas o que era o grupo de pesquisa e quais os seus 

objetivos e, sobretudo, a escolha de realizar a pesquisa naquela escola.  

 Perguntei às meninas se elas possuíam interesse de continuar participando do 

grupo. Se elas estavam dispostas a nos auxiliar nessa caminhada investigativa. A 

resposta foi positiva. Sendo assim, combinamos que na próxima semana iniciaríamos a 

pesquisa “de fato”. O coração estava mais aliviado, mas ainda recheado de medos, 

apreensões, angústias. E se as meninas não gostassem das discussões, da temática e 

decidissem desistir durante a caminhada, apesar de confirmarem que ajudariam no 

estudo, o que eu faria? Como buscar mais participantes para a pesquisa? O que eu 

estava fazendo de errado para que eles/elas não quisessem participar do grupo de 

pesquisa?  

  Mas, apesar de possuir todos esses sentimentos ao mesmo tempo, ainda havia a 

alegria de saber que finalmente poderia começar a produção dos dados com os/as 

participantes, estudantes do Ensino Médio. Combinamos que os encontros ocorreriam 

às segundas-feiras das 12:00 às 14:00 horas, na sala de reuniões dos professores da 

escola. O espaço possuía as condições necessárias para promover as rodas de conversa: 

projetor, caixas de som, notebook e não era utilizada no período de almoço para 

encontros e reuniões, principalmente às segundas feiras. 

Após algumas discussões, notei que a conversa direcionava na maioria das vezes 

para as temáticas da sexualidade e do gênero. Perguntei-lhes se possuíam mais interesse 

em discutir as relações de gênero e sexualidade, e a resposta foi óbvia, somente eu que 

insistia em não ouvi-la. Fui levada a nocaute. Elas me responderam positivamente, o 

que já era notável devido ao interesse deles em falar, discutir, contar relatos pessoais 



 

 

sobre a temática... um fio narrado puxava outro e a Ditadura Militar cedia lugar ao que 

lhes tocava, a sexualidade feminina.   

Novamente sou surpreendida na inexperiência sobre a temática: o pouco contado 

com as discussões fizeram-me parar e respirar fundo enquanto olhava para aqueles 6 

rostinhos (Lara, Luiza, Leia, Larissa, Lisa e Luana) que haviam acabado de me 

desestabilizar. Sai da escola consternada, afinal as certezas que me levariam para iniciar 

e terminar a pesquisa não existiam mais e mudanças eram necessárias. Em conversa 

com o meu orientador decidimos alterar o projeto de pesquisa. Aliado a isso, nos 

deparamos com a dificuldade de encontrarmos participantes dispostas a nos conceder 

seus relatos sobre sua vivencia, ou parte dela, durante a Ditadura Civil-Militar.  

Indicado pelo meu orientador, consegui contato com Juliana, da cidade de Rio 

Grande que aceitou participar da pesquisa. Cláudia Penalvo nos indicou a Camila da 

cidade de Porto Alegre, que havia durante a sua adolescência vivenciado o duro período 

histórico. A contatamos via Facebook, e ela aceitou, e devido a nosso pedido, angariou 

mais 4 participantes que colaborariam conosco na realização do documentário. Mas, 

infelizmente, tão logo após o contato, 4 das 6 participantes nos procuraram pedindo 

desculpas, pois não gostariam mais de fazer parte do documentário. Restando-nos 

apenas 2, acreditamos que tornaria-se inviável a produção do documentário 

O campo de investigação se mostrou movediço e nos direcionou a outros focos, 

nosso objetivo se deslocou para a análise dos discursos sobre a sexualidade feminina e, 

mais especificamente, sobre as lesbianidades que funcionam como verdades e regulam 

comportamentos, atitudes e opiniões de estudantes do Ensino Médio na Cidade de 

Pelotas – interior do Rio Grande do Sul. A pesquisa agora voltava seus olhos somente 

para as discussões de gênero e sexualidade, através dos discursos sobre as lesbianidades 

que interpelavam aquelas estudantes. Comunicamos as professoras da instituição onde a 

investigação foi realizada, não encontramos resistências, uma vez que, após explicado 

as dificuldades postas compreenderam. Apenas lamentaram, pois estavam 

entusiasmadas com a proposta inovadora. A Ditadura Civil-Militar Brasileira, assim 

ficaria no seu lugar, na memória. Lá ela funcionaria como exemplo para jamais se 

efetivar novamente na política brasileira. 



 

 

A pesquisa, a partir desse ponto, possuía como objetivo centrar-se no intuito de 

interrogar, problematizar e compreender como os/as estudantes do Ensino Médio de 

uma escola de Pelotas, pensam, sabem, entendem e compreendem as lesbianidades. 

Tomada a decisão sobre a temática a ser investigada, continuaríamos a utilizar as rodas 

de conversa para as discussões e as apresentações fílmicas, enquanto metodologia. 

Como percebemos que nas suas falas as estudantes traziam relatos pessoais associados à 

temática resolvemos unir à pesquisa questionários abertos
8
. 

 Sendo assim, reelaboramos o projeto. Nesse momento, optamos por embasar 

nossa pesquisa na metodologia etnográfica de cunho pós-estruturalista, e na teoria 

lesbofeminista, a qual, fui estudar e pude entender que ela possui como intuito não 

entender somente a prática sexual entre duas mulheres como lesbianidade, mas também 

compreende-las como um estilo, como uma atitude como uma proposta política 

incorporadas pelas parceiras em sua vivência prática.  

Portanto, juntamente com os questionários abertos, acreditamos na significativa 

importância em manter o uso das rodas de conversa nessa nova perspectiva adotada pela 

pesquisa. Isso por que ela nos proporciona uma pesquisa mais livre, para que de fato 

possamos compreender os significados, as tensões, as compreensões e os entendimentos 

acerca da temática proposta. Além disso, acreditamos que as rodas de conversa nos 

proporcionam um maior contato com o nosso sujeito/objeto da investigação e nos 

possibilita pensar em um momento e um espaço de troca de conhecimento, troca de 

experiências, onde essa aproximação ao se tornar efetiva e constante nos proporciona 

certa intimidade de relatar casos ainda não revelados nem mesmo nos questionários 

abertos. Como por exemplo: a homofobia realizada por pais e irmãos a membros da 

família que se declaram gays. A intensa discussão promovida pela família e a 

reprovação pela demonstração de carinho expressados por um beijo lésbico nas 

telenovelas, dentre outras situações.   

Da mesma forma, possuíamos como objetivo com essa proposta de pesquisa 

promover a igualdade de direito e uma educação inclusiva pautada no respeito à 
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diversidade sexual, possuindo como intuito fomentar e contribuir para o 

enfraquecimento dos preconceitos e por uma redução às situações de violência contra as 

mulheres. Assim ainda, acreditamos poder estar colaborando para a interrupção das 

identidades hegemônicas, que segundo Judith Butler (2003), são (im)postas pela 

repetição que garante a eficácia dos atos performativos que reforçam as identidades e 

consequentemente os binarismos. A partir dessa perspectiva, no dia 04/11/2013
9
 

iniciamos especificamente a pesquisa sobre as lesbianidades. No dia 17/03/2014, após 

18 encontros concluímos o campo.   

Bem, essa foi a caminhada para a realização da pesquisa no campo. Talvez seja 

importante nesse segundo momento refletirmos sobre quem éramos dentro daquela 

instituição. Infelizmente caro/a leitor/a, nós éramos tudo e ao mesmo tempo nada, 

dentro daquele espaço. Na entrada da sala dos/as professores/as, onde ficava localizada 

a sala que realizávamos os encontros, havia em letras em garrafais e bem claras: 

PROIBIDO A ENTRADA DE ALUNOS, SOMENTE PERMITIDA A ENTRADA DE 

PROFESSORES, DIRETORES OU RESPONSÁVEIS PELA INSTITUIÇÃO
10

. Assim 

quem éramos? Uma vez que não correspondíamos nenhuma das especificações acima. 

Outra questão potente a ser destacada é que não sendo aluna da instituição, pois assim, 

marcas realmente, não sei as quais, me definiam como não aluna daquela escola, me 

permitiram que eu entrasse na sala dos professores e ali realizasse os nossos encontros. 

Além disso, essa situação de não aluna me permitindo vivenciar a experiência de demais 

professores/as baterem na porta da sala, pedindo onde estávamos, perguntando até que 

hora ia a minha aula com elas. Já para a instituição éramos os pesquisadores/as, pois 

assim havíamos pedido permissão para tal. Para o rapaz do xérox eu era estudante: ao 

pedir que ele imprimisse para mim folhas com os questionários, e ao tentar pagar ele 

disse-me que era de graça, que alunos não pagavam. Ao tentar explicar que não era 
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aluna da instituição, ele simplesmente chamou o próximo e me dirigiu a palavra dizendo 

“está tudo certo moça.”. 

A questão neste instante não é avaliarmos se isso foi importante ou não 

“transgredir aquele ambiente”, se eu ou nós éramos alguém dentro daquela instituição, 

mas o importante a destacar é que isso foi potente. Isso foi potente por que: não sendo 

professora, para os/as estudantes da instituição, permitiu que o diálogo fluísse de forma 

quase que natural, oportunizando que alguns relatos emergissem, pois, eu não estava ali 

avaliando, eu estava ali para eles/elas naquele instante ouvindo, discutindo, 

conversando, mas deixando que essa conversa acontecesse conforme a necessidade 

delas falarem. Por isso, reafirmamos, que a situação foi potente. Permitiu que cada 

grupo de sujeitos nos visualizasse de uma forma diferente, nos permitindo interagir e 

caminhar por todos os ambientes, percebendo todas as nuances que os conformam, 

estabelecem e as fissuras e fragilidades que assim os compõem. 

Além da importante e potente circulação por esses caminhos, ouvi-las fora de 

uma sala de aula, ainda que em um ambiente escolar também foi de suma importância: 

relatos como agressões a irmãos menores por usar batom da irmã foi mencionado. 

Preconceitos a amigas lésbicas e a não necessidade de convida-lá para a festa de 

aniversário, pois o que as outras pessoas vão pensar se ela ir com a namorada para a 

festa, casos de não aceitação das lesbianidades e expulsão de casa em uma suposta 

pergunta caso elas eventualmente assumam sua homossexualidade, dentre tantas outros 

relatos.  

Isso tudo me faz perceber a importância do efetivo dialogo com as juventudes 

sobre as lesbianidades. Perceber, notar e compreender suas angustias, dúvidas e anseios, 

me fez diagnosticar a carência desses diálogos na escola. Me estagnou em alguns 

momentos a dificuldade das meninas de entender seus sentimentos frente a novas  

situações que a vida lhes apresentava e os preconceitos e dificuldades de aceitação de 

suas famílias. Por vezes fui desestabilizada com alguns relatos e o silêncio foi minha 

alternativa em muitas situações. Situações cotidianas e simples de resolver se as 

barreiras dos binarismos e dos preconceitos fossem rompidas.  



 

 

O campo, mais que um espaço de colher dados para minha pesquisa de 

mestrado, foi sem dúvida um espaço de aprendizagem, reflexão e desacomodação. 

Sentir, olhar e presenciar situações reais me fez sair da “vida cor de rosa” de uma 

heterossexual e perceber a necessidade de ampliação das discussões de gênero, 

lesbianidades, preconceito...  

Fazer pesquisa é mais que utilizar de teorias, metodologias, gráficos e imagens, é 

olhar o outro, é se colocar no lugar de alguém, é refletir sobre o quanto as discussões 

nos sistemas educacionais ainda são frágeis e desinteressados de promoções da 

igualdade e do respeito para com o ser humano.  

Entrar nesse terreno de discussões sobre gênero, homossexualidades, 

lesbianidades, preconceitos, políticas públicas, violência contra a mulher, direitos 

humanos, escola, é um meio de ajudarmos a atenuar os índices de homicídios e 

violências em suas diversas esferas. Mas para, além disso, entrar para esse terreno de 

discussões é nos tornarmos mais humanos auxiliando no rompimento do silêncio ou do 

silenciamento de nossas vozes e das vozes dessas meninas e mulheres que 

cotidianamente sofrem agressões, sejam elas físicas, simbólicas, patrimoniais, 

psicológicas... 

Finalizo essa escrita pedindo que os novos pesquisadores e pesquisadoras não 

desanimem frente às dificuldades de pesquisa. Insistam, persistam na caminhada. 

Precisamos nos unir cada vez mais para promover a equidade de gênero, o combate a 

violência e a discriminação em todas as esferas sociais. Cabe a nós, historiadores e 

historiadoras, pesquisadores e pesquisadoras, promover debates, discussões e 

problemáticas que desestabilizem e tencionem esse cenário machista, misógino,  

patriarcal, violento, preconceituoso, desigual. Somente assim, com o enfrentamento de 

processos de exclusão social será possível juntamente com a definição de políticas 

públicas, nos constituiremos como uma sociedade democrática, conforme nos afirma 

Paulo Freire (1999). 
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